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ORIGEM 
D A 

insigne 

ORDEM MILITAR 

TU s ÂO° DO U RO. 

ILIPPE o Bom, Duque de Borgonha, 
e Conde de Flandres terceiro do no- 
me , filho do outro Duque João cha- 
mado o Sem Pavor, nafceo em Dijon a 

30 de Junho de 1396. Efte Principe tendo fido 
calado duas vezes , huma com Micaela de Fran- 
ça, que morreo em Gand no anno de 1422. ou- 
tra com Jaquelina d'Artois , viuva de Filippe d' 
Artois, Conde de Eu, a qual morreo no anno de 

1425"- de nenhuma delias tinha tido filhos. Ne- 
cefiitado pois por falta de fuccefsão a paliar a ter- 

. ceitis núpcias, e movido por huma parte da fama 
que corria das virtudes , e perfeições da Infanta 
Dona Ifabel, filha donoífo Rei D. João I. de boa 

memoria 5 e por outra da ambição de ter por fo- 
gro a hum Rei , cujas vi&orias contra Caftella, 
e conquiítas fobre os Mouros, enchião por aquel- 
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Ie tempo toda a Europa : refolveo Filippc man- 
dalla pedir por Efpofa. 

A eíle fim dirigio a Lisboa tres grandes Fi- 
dalgos da fua Corte, com hum Doutor em Direi- 
to Canonico , e hum Secretario , como feus Em- 

baixadores , Plenipotenciários , e Procuradores, 
que havião de fer junto á peíToa do muito Alto, 
e muito Poderofo Principe D. João Rei de Portu- 
gal , e dos Algarves , e Senhor de Ceuta : que 
eítes erao os Títulos, por que então fe nomeavão 

os noíTosRcis, des da tomada de Ceuta em 1415-. 
Chamavão-fe os tres Embaixadores João Senhor 
dc Roubaix , e Herzelle ; Balduíno de Lan- 
noy, Senhor de Moulambais, Governador de Lil- 
la ; André de Toulongeon , Camarilla do Du- 
que , e Senhor de Mournay , com o Meílre Gil 

d'Efcornay , Doutor em Cânones , Prepofito de 
Harlebeque ; e o Meílre João Hibert Secretario. 

Chegados a Lisboa os Embaixadores, e ten- 
do vindo EIRei tanto no cafamento , como nas 
condições propoílas, fe recebeo a Infanta por pa- 
lavras de prefente com João Senhor de Rou- 
baix , como primeiro Embaixador, e Procurador 
efpecial do Duque feu Amo : o que foi a vinte 

quatro de Julho de 1429; ellando prefentes EI- 
Rei, os Infantes feus filhos, D.Duarte, D. Hen- 
rique, D.João , e D. Fernando , com D. Affon- 
fo, Senhor de Cafcaes, fobrinho d EIRei, e ou- 
tros Senhores, e Cavalheiros da Corte ; e fendo 

0 Bifpo d'Evora D. Alvaro dA.breu o que lançou 
a Benção aos. Reaes Noivos. 

Hu- 
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Huma das condições defteTratado, ou Con- 
trato Matrimonial era , que EIRci dotaria a In- 
fanta em cento e fincoenta c quatro mil coroas d' 
ouro; e que o Duque fobre lhe haver depor Ca- 
ía com os officiaes, e criados que convinhão á Tua 
Real Pefloa, lhe feguraria por arrhas fetenta e fe- 
te mil coroas: moeda de cujo valor nos informão 
as Ordenações d'ElRei D. Manoel , quando no 
Liv. IV. Tit. I. dizem , que a coroa velha , ou 
de França , valia cada huma duzentos c dezafeis 
rcaes. 

Aífim recebida por Procuração , fahio a nof- 
fa Infanta do porto de Lisboa para Flandres nu- 
ma Armada de trinta e nove vélas ; e com feliz 
fucceíTo chegou a Efclufa dia de Natal do referi- 
do anno de 1429. Efperava-a nefte fcu porto o 
Duque com incrível alvoroço; e logo a experiên- 
cia ocular o defenganou , de que a fermofura, e 
difcriçao da Infanta era maior do que quanto pu- 
blicava a fama. 

Para teftemunhar pois a inteira fatisfaçao, 
que lhe caufára a vifta da nova Efpofa , no dia 
feis de Janeiro do anno feguinte palfou huma Car- 
ta, em que fe obrigou áreftituiçao da ametade do 
dote eftipulado : acção que não fei fe recommen- 
da mais o amor do Duque, fe o merecimento da 
Infanta. 

A incúria dos antigos nos roubou os nomes 
dos que conduzirão , e acompanhárao a Infanta a 
Flandres. Porque as Memorias daquelle tempo 

contcntando-fe com dizer, que a Infanta fora con- 

du- 
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duzida por hum de feus Irmãos, não lhe declara- 
rão o nome: que por iíTo dos modernos fufpeitao 
huns , que fora o Infante D. Henrique ; outros, 
que o Infante D. Fernando. Sabe-fe com tudo por 

Documentos indubitáveis , que na companhia da 
Infanta fe achara Dona Margarida de Caftro , fi- 
lha de D. Fernando de Caftro , Alcaide Mór da 
Covilhã, Governador daCafa do Infante D. Hen- 
rique , e Progenitor dos Condes de Monfanto, 
Marquezçs de Cafcaesj e de fua fegunda mulher 
Dona Mccia de Soufa , filha de Affonfo Vafques 
de Soufa. 

Cafou Dona Margarida de Caftro em Flan- 
dres com João de Neufchatel, Senhor de Monta- 
gu : e defte Matrimonio procedeo tão numerofa, 
e iiluftre Defeéndencia , que , como moftrou o 
grande Genealógico Jofé de Faria, delle são ho- 
je netos todos osPrincipes d'Alemanha ,e muitos 
d'outros Reinos : o que também notou depois o ou- 

tro grande Genealógico Manoel de Soufa Moreira. 
De Efclufa paliou o Duque com toda a fua 

comitiva á Cidade de Bruges , onde no dia déz 
de Janeiro do anno de 1430. celebrou as fuas 
vodas com hum luxo, e huma magnificência ver- 

dadeiramente Real , que por efpaço de oito dias 
offereceo aos olhos, e á admiração, tudo quanto 
fe pode conceber de grande , rico , e mageftofo 
em funções fcmelhantes: de forte, que aos Efcri- 
toies parece que faltao os termos, para exaggerar o 
efplendor defta celebridade. " ■ 

Acharão -fe prefentcs a efte a<fto muitos Prin- 

ci- 
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cipes, e Princézas do Sangue do Duque: entr'el- 
las Anna de Borgonha Duqueza de Beth fort, mu- 
lher de João Duque de Bethfort , terceiro filho 

de Henrique IV. Rei d'Inglaterra ; Maria de Bor- 
gonha Duqueza de Cleves , mulher de Adolfo, 
Conde , e primeiro Duque de Cleves , Maria, 

Condeça deNamur; a Duqueza de Lorena; Mef- 
fieur João de Luxemburg , a Senhora de Beau- 
revoir, o Bilpo de Liege , e outros grandes Se- 
nhores , e Senhoras. 

Mas o que fobre tudo fez brilhar aquelle dia 
das vodas, e o em que mais decifivamente moftrou 
o Duque Filippe a efpecial eftimação que fazia da 
Real Efpofa , foi , que nefle mefmo dia inftituio 
ellc a nobiliífima Ordem Militar do Tusao , ou 

Velio d'Ouro ; denominação tomada do carneiro 
com a pelle d'ouro, que o Duque lhe deo por In- 
fignia, pendente d'huin Collar , ou Cadeia , em 
cujos fusís fe vem entrelaçadas humaspederneiras, 

defpedindo de fi faifcas de fogo : Ordem que por 
ter fido inftituida em obfequio d'huma Infanta de 

Portugal, ninguém poderá negar aefta a gloria de 
ter tido grande parte na fua Fundação. 

Antes que paflcmos a expor os diverfos fen- 
timentos dos Authores, fobre a que objeélo allu- 
difle o Duque de Borgonha, em dar por Infignia 
da nova Ordem o Tusão d'Ouro; he bem adver- 

Vr l 5ue J^Suns modernos aífignão por época da 
iua mítituição, não o anno de 1430. qtieaffimapo- 
zemos, mas o de 1429. como fizerão Mr. Helyot 

na Hijloria das Ordens Monajlicas , Religiofas , e 

Mi- 
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Militares; e o Socio da Academia Real da Hilto- 
ria Portugueza Jofé Soares da Silva nas Memorias 
ddElRei D. João I. E efta fegunda opinião parece 
ter por li hum fundamento irrefragavel, e o mais 

authentico que fe podia defejar, qual he o Diplo- 
ma do mefmo Duque Filippe, que anda no prin- 
cípio dos Eftatutos da Ordem , onde fe diz, que- 
a Ordem fora inftituida no mefmo dia das vodas» 
com a Infanta Dona Ifabel , a diez dias dei mez 

de Enero dei ano de mil y quatrocientos y veinte y 
nueve, en naejlra Villa de Bruja. Porém já advertio 
o célebre Antiquário de Flandres Auberto Mireu^ 
que no Diploma do Duque Inftituidor feguio o 
feu Secretario o eftilo Gallicano , em que os annos 
de Çhrifto fe começavao a contar, não do dia da 
Circumcisao , mas do tempo da Paixão , ou da 
Pafcoa , tres mezes depois. Porque conftando d'ou- 
tros Documentos originaes > que o Recebimento 
da Infanta em Lisboa fora a 24 de Julho de 1429. 

e a fua chegada a Efclufa no fim de Dezembro 
feguinte: bem fe convence daqui ter fido o Janei- 
ro, em que fe celebrdrão as vedas, o de 1430. e 
não o de 1429. Epara não parecer arbitraria .efta. 
interpretação d'Auberto Mireu, a mefma tinha in- 

linuado muito antes Ponto Heutero , quando na 
fua Obra Rerum Brugundicarum , imprefla em Bru- 
xellas no anno de 1^84. traduzindo em Latim o 
Piploma do Duque , exprimio aflim a data do ori- 
ginal : Amm à Redemptione generis bumani milleji- 
mo quadringentefimo vigejimo nono , à fejlo Pafchatis nu- 

merando : ifto he, no anno da Redempção do mun- 
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do 1429. que fe deve contar da Fefta da Pafcoa.' 
Pelo que deve ficar aíTcntado, que o verdadeiro an- 
no da inftituiçáodefta Ordem, fegundooeftiloRo- 
mano dequeufamos, relativamente ao dia daCir- 

cumcisão, tres mezes anterior ao tempo da Pafcoa, 
foi o anno de 1430. que he o mefrno que dão 
por indubitável todos os que modernamente refle- 

ttírão nefte ponto: entr'elles os dous famofosGe- 
nealogiíhs D. Antonio Caetano de Soufa na Hif- 
toria Genealógica da Gafa Real Portugueza, e o Pa- 
dre An fel mo Agoftinho Defcalço na Hijloria Ge- 

nealógica da Gafa Real de França : aos quaes tinha 
fervido de Guia Enguerran de Monftrelet, Gentil- 
homem de Cambray, Author coevo. 

Não he para fe paflar em lilencio, que Pon- 
to Heutero , tendo-fe moftrado tão advertido em 

conciliar do modo que acabamos d'expor, aappa- 
rente contrariedade das datas do anno ; cahio ao 
mefrno tempo no defcuido d' exprimir por ter- 
tio Idas o dia déz de Janeiro; quando pela notó- 
ria regra decontar dos Latinos, devia dizer quar- 
to Idus, vifto ferem os Idos de Janeiro a treze. 

Se eftamos pelo que affirmão graves Authores, 
nao foi a Ordem doTusão d "Ouro a primeira que 
fe inílituio no mundo, em obfequio d'huma Prince- 
za no dia das fuas vodas: nifto imitou Filippe o Bom, 

Duque de Borgonha, outros Principes mais anti- 
gos. Porque, fegundo André Favin , o Santo Rei 

de França Luiz IX. inftituio no anno de 1234. a Or- 
dem Militar do Casulo de Giefla , para fazer com 

cila mais auguilas as fuas vodas com Margarida 

B - de 
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de Provença. Conforme outros, LuizII. Duque dè 
Bourbon inítituio a Ordem do Cardo nomefmo dia 
que i'e defpofou com Anna filha de Beraldo II. 
Conde de Clermont , c Delfim d'Auvergne anno 
de 1370. Segundo o Abbade Juftimani, o Impe- 
rador Sigifmundo inítituio a Ordem do Dragao no 
anno de 1385-. quando fe recebeo com Maria Rai- 
nha d'Hungria. 

Vindo já ao motivo, que teria o Duque Fi- 
lippe , para intitular eíta fua Ordem Ordem do 
Tusno, ouVéllo d?Ouro, não convém os Authores 
qual elle folie. Oliveiro de la Marche efereve, 
que achando-fe em idade de fetenta e feis annos, 
tiazia a memoria a Filippe I. Rei d'PIeipanha pai 
do Imperador Carlos V. que Filippe o Bom Du- 
que de Borgonha feuvifavô, tinha inftituido a Or- 
dem do 1 usao , ou Véllo d'Ouro com o penfa- 
mento no de Jafon; ífto he, no que os Argonau- 
tas forao bufear a Colcos , debaixo da conduéta 
de Jafon filho d Efon, Rei de XcíTalia: mas que 

fobrevindo neíte comenos João Germano Bifpo de 
Chalons fob re o Saona , e Chanceller deita Or- 
dem , os fez mudar de opinião , e declarou ao 
moço Principe , que efta Ordem tinha fido infti- 
tuida comopenfamento no Véllo de Gedeão. Mas 

Guilherme Bifpo de Tournay, que também era 
Chanceller da Ordem, pertende que o Duque de- 
Borgonha teve por objefto juntamente o Véllo d' 
Ouro de Jafon, e o de Jacob : o que elle enten- 
de d'aquellas ovelhas malhadas de diverfas cores, 

que couberao em forte áquellc Patriarca no ajuíte 

que 
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que tinha feito com feu fogroLabão: fobre o qual 
aíTumpto compoz efte Prelado hum groffo volume, 
a que deo por Titulo O Tusao d'Ouro : onde de- 
baixo do fymbolo do Véllo de Jafon falia da vir- 
tude, magnanimidade, egrandezad'alma, deque 
hum Caval-leiro deve fazer profifsão: e fobre o fym- 
bolo do Véllo de Jacob, a virtude da Juftiça, de 
que a alma d'hum Cavalleiro deve fer adornada. 

Mas fofle qualquer que foífe o objefto , a 
que o Duque quiz 3lludir, quando inftitliio a Or- 
dem do Tusão d'Ouro ; todos os Authores con- 
cordão , que o fim por que elle a inftitúio , foi 
hum fim fanto , e piadofo : porque foi para dar 
gloria aDeos na defenfa da Fé Cathólica, e hon- 
ra ao Apoftolo Santo André , que elle efeolheo 
por feu Patrono. O que tudo declara o mefmo Du- 

que na Prefação dos Eíhtutos defta Ordem, e he 
o mefmo que fe lê no Epitáfio defte Principe, on- 
de elle fe introduz fallando alficn : 

r » -» / r r V t 

Pour mieux maintenir fEglife, qui eft a Dieu Maifott 
J ay mis fus, le noble Ordre qtCon nomme la Toifon. 
0 

Tendo o Duque de Borgonha, como difle- 
mos , inftituido efta Ordem em Bruges a dézde 

Janeiro de 1430. no feguinte anno de 1431. fe 
celebrou em Lilla o feu primeiro Capitulo, e fo- 
rãa publicados os feus Eíhtutos. Não creou Filip- 
pe por então mais do que vinte e tres Cavallei- 
ros : mas ordenou , que a eftes fe devião accref- 

centar mais oito , para aífim fazerem por todos 

B ii o 
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o número de trinta e hum , entrando nelle o So- 
berano , ou Grão Meítrc da mefma Ordem. 

Contém eítes Eltatutos feflenta c feis Arti- 
gos, e correm imprciTos não ío em Francez (que 

foi a lingua original) mas também cm Latim, 
e cm Caitelhano. Nelles pelo decurfo dos tem- 
pos fízerão os SucceíTores do Duque Inítituidor 
algumas alterações , que em feus lugares fe irão 
apontando. Mas engana-fe Mr. Helyot em attri- 
buir aos SucceíTores deFilippe a mudança do tem- 
po , em que fe devia celebrar a Feita , e ter-fe 
Capitulo Geral da Ordem. Porque o ter-fe tranf- 
ferido eíta Função para o dia dous de Maio , e 
não fe haver de celebrar , fenão de três em tres 
annos, quando antes fe tinha ordenado, que iíto 
fofle todos os annos pelo Santo André : não foi 
obra d'algum dos SucceíTores de Filippe, mas he 
exprefíamente o que o mcfmo Filippe deixou cíta- 
belecido no Artigo XXII. > 

Carlos ultimo Duque de Borgonha, filho do 
Fundador, foi o que no Capitulo de Valenciennes 
do anno de 1473. ordenou , que os Mantos , e 
capuzes dos Cavallciros foflem dahi em diante de 
veludo carmefim, forrados de fetim branco,, por- 
que antes erão de panno forrados d'arminhos ; e 
que por baixo deites Mantos trouxcíTem Togas 
também de veludo carmefim. Ordenou mais, que 
os Officiaes da Ordem, que são o Chanceller , o 
Thefoureiro, o Efcrivão , e o Rei d'Armas trou- 
xeflem também Mantos, Togas, e capuzes de ve- 

ludo carmefim j e que a differença no trajar., que 
de- 
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devia haver entre eftes Officiaes , e os Cavalleiros , 
foile , que os Mantos dos Ca vai loiros tcriao hu'rfia 
guarnição femeada de fíisís, pederneiras, faifcasl, 
eTusoes. bordados d'ouro, como dizião osEilatu- 
tos no Artigo III. e que os dos Oíficiaes ferião to- 
dos lifòs. Obrigou-os outroíí a que no terceiro dia 
da Solemnidade do Capitulo , quando alfiftiílcni 
ao Officio de nolfii Senhora , trouxerem Togas 
de damafeo branco com capuzes de veludo carme- 

.IV fcoliEp sb jjojnkolfc birp • íidftiv -;b 
Foi efta Ordem approvada cm vida- do Du- 

que Fundador pelo Papa Eugénio IV. no anno de 
1433. c confirmada por LeãoX. no anno de i^ió. 
Eíle Pontifice concedeo aos Cavalleiros muitos 

Privilégios : entr'elles que o Chanceller da Or- 
dem , que he fempre hum Prelado Ecclefiaftico, 
os polia abfolver , como também aos outros Oífi- 
ciaes, de todos os cafos refervados ; commutar 
os feus Votos ; dar-lhes huma Indulgência Plena- 
jia cada anno , e no artigo da morte. Permit- 
tio aos Cavalleiros comer ovos , e la&icinios na 

Quarefma; efeolher em qualquer Igreja dous Al- 
tares, a cuja vifira annexou todas as Indulgências 
das Eítaçóes de Roma. Permittio-lhcs também 
fazer celebrar Milla em fuas cafas; e as fuas mu- 
lheres, e filhas entrar nos Mofteiros da Ordem de 

"Santa Clara , e nos de outras quaefquer Ordens 
•quatro vezes no anno, confentindo nilfo os Supe- 
riores. Privilegio , que ainda que lhes tem fido 

contcftado depois do Concilio de Trènto , elles 
tot^avia o fuftentão, e coníervão em Hefpanha. 

He 
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, o. He colifa notável , que trazendo os Eftatií, 
tos Caftelhanos da Edição do Duque de Bejar ef- 
ta Bulla confirmatoria de Leão X. extrahida do 
Archivo da Ordem; não tragão a primeira d'Eu- 

genio IV. que todos allegão. 
Morreo o Duque Filippe o Bom na Cidade 

de Bruges a 15- de Junho de 1467. tendo eleva- 
do a fua cafa ao mais alto ponto de gloria, e de 
poder, que ella nunca tivera, por meio das gran- 
des vitorias que alcançou de Carlos VI. Rei de 

■Françá- , e de Jaquclina Condeça d'Hollands , e 
-Zelanda. Succedeo-lhe feu filho Carlos o Atrevi- 
do , que depois deter ganhado as batalhas de Ru- 

pelmonde em 1452. de Morbeque em 145^3. de 
Montilhery em 145-5-. e de S. Tron em 1467. foi 
morto em Lorena no anno de 1477. eftando de 
íitio fobre Nanei , e não deixou mais que huma 
filha única, por nome Maria, que herdou osfeus 
-Eftados. Cafou efta com Maximiliano Duque d' 
Auftria , filho do Imperador Frideriço IIL e da 

Imperatriz Dona Leonor, filha donoíTo Rei Dom 
Duarte. O qual Maximiliano Duque d'Auftria , ten- 
do fuccedido no Império a feu pai no anno de 
1492. erigio a Auftria em Archiducado: e do feu 

Cafamcnto com a fobredita Maria nafceo Filippe 
d'Auftria, que caiando com a Princeza Dona Joan- 
na, filha herdeira dos Reis Catholicos D. Fernan- 
do , e Dona Ifabel , unio por efte meio os Efta- 
dos do Duque de Borgonha í Monarquia d'Hcf- 
panha: e d'então para cá tem fido, e são os.Reis 

d'Hcfpanha 05 que conferem a Ordem do Tusão 

d'Ou- 
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d'Ouro. Então itíefmo he que fecompoz, e feef- 

palhou efte difcreto, e elegante Diitico: 
ofoei'b mç rrjsfj uup f j/ombio ; oóornrnoorii 

Bella gerant alii'. tu felix Aujlria, Mibè J rri •: 
Nam quae Mars aliis, dat tibi regit a Venus. 

He de faber , que a Prineeza Dona Joanna 
mulher de Filippe I. não foi herdeira dos Reis 
Catholicos , fenão por morte de fua irmã mais 
velha a Rainha Dona Ifabel, primeira mulher do 
nofio Rei D. Alanocl : o qual fe lhe não tivefle 
falecido menino o Principe D. Miguel havido d' 
entr ambos , teria unido á Coroa de Portugal os 
Reinos de Caftclla, e d'Aragao. Mas efta fortu-1 

na eftava guardada para Carlos V. Entretanto comJ 

penfava a Divina Providencia aquella perda a El- 
Rei D. Manoel , preparando-lhe na Afia hum Im- 
pério muito mais dilatado, do que todos os Rei- 
nos d'Hcfpanha. , / b ' '• 

O dito Pilippe I. Rei d'Hefpanha fez hum 
Capitulo da Ordem do Tiísão em Bruxellas no 
anno de 1500. onde exonerou os Cavalleiros da 
obrigação que tinhão de pagar quarenta efeudos 
d ouro á fua entrada na Ordem , conformemente 

ao Artigo LXII. dos Èftatutos. Carlos I. feu filho, 
que foi depois Imperador com o nome de Carlos 
V. fez também varias mudanças , c declarações 
fobre os Éllafutos no Capitulo , que fe celebrou 

emGand no afino de iyió. Ehtre outras augmen- 
tou o número dos Cavalleiros até firtcóénta elium, 

entrando oGrãoMeílre: ecomo elles eítavão obri- 

ga- 
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gados a trazer fempre o grande Collar da Ordem, 
c de o trazer defeuberto , o que era de grande 
incommodo; ordenou, quedahi cm diante otrou- 
xeíTem defeuberto nas Feftas do Natal , da Paf- 
coa, de Pentecoftes, de Santo André Patrono da 
Ordem, e muitas outras; como também nas Exé- 
quias dos Cavalleiros , em todas as Aflembléas 
ordinárias , e extraordinárias ; e que nos outros 
dias trouxeffem fómente hum Tusão d'Ouro prezo 

a hum fio d'ouro, ou a huma fitta de feda. 
No Capitulo de Tornay do anno de 15-30. 

fez o me fino Carlos V. huma addição ao Artigo 
XXXIX. dos Eftatutos, que tratava da reftituição 

do Collar , quando morria algum Cavalleiro : e 
quiz que os Herdeiros do Cavalleiro defunto re- 
metteflem ao Soberano não fó o Collar doTusão, 

mas também o Livro dos Eftatutos. 
Nos últimos annos da fua vida , ou por cf- 

feito de verdadeira devoção, ou porque a fortuna 
lhe começava a fer menos favorável , determinou 

o mefmo Carlos V. recolhcr-fe a hum Mofteiro. 
Pelo que eftando em Bruxellas no anno de 15-55-. 
cedeo os feus Eftados d'Alemanha a Fernando feu 
irmão ; e os de Hefpanha , de Borgonha , c de 
Flandres a Filippe II. feu filho.. Mas como o Grão 
Meftrado da Ordem do Tusão d'Ouro pertencia 

a Hefpanha, fez também a feu filho Grão Meftre 
defta Ordem, e lhe poz a Coroa na cabeça. Efte 
novo Rei de Hefpanha fez ainda fuas mudanças 
nos Eftatutos da Ordem : e no primeiro Capitu- 

lo, que celebrou cmAnvers nofobredito anno de 
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*5"íí** ordenou que os Mantos, ecapuzes negros, 
que o Soberano, e os Cavalleiros, e Officiaes da 
Ordem coftumavao ufar depanno negro nasVefpe- 
ras , e MiíTas de Defuntos, folTcm dahi em diante 
de fetim preto , forrados de tafetá da mcfma 
cor; c que fofiem dados aos Cavalleiros , c Offi- 
ciaes pelo Soberano. Que nas Fellas, em que os 
Cavalleiros devião trazer o Collar , o trouxeffem 
não fòmente ao tempo da MilTa , e a's fegundas 
Vefperas , mas também ás primeiras do dia pre- 
cedente : e aífim mefmo todas as horas, c tempos 
dos taes dias de Fella, todas as vezes que fahif- 
fem a publico , ora a ouvir MilTa , ora a quaef- 
quer negócios profanos. E como cila Ordem foi 
inílituida para a propagação da Fé Catholica, or- 
denou o mefmo Rei Filippe no Capitulo de Can- 
dia de 15*5*9. que fe não recebefle nella alguma 
pefToa fufpeita de herelia ; e obrigou os Cavallei- 
ros, a que antes de fe proceder á eleição d'algum 
novo Cavalleiro, deflem juramento , de que não 
elegeriao pefloa alguma herege, nem fufpeita de 
herelia. 

Até eíle tempo erão os Cavalleiros delia Or- 
dem eleitos em Capitulo, fegundo a pluralidade 
dos votos, e o feu número tinha lido fixado ao de 

fincoenta e hum pelo Imperador Carlos V. como 
affima dilfemos. Alas Filippe II. querendo que a 
creação defies Cavalleiros dependelfe inteiramen- 
te delle, e dos Soberanos da Ordem , obteve no 
anno de im. hum Breve do Papa Gregorio XIII. 

pelo qual lhe era concedido o poder de conferir 

C ef- 
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efta Ordem , como bem lhe pareccíTc , eà todas as 
pciToas que elle quizeífe , fem fer neceflario par- 
ticipallo ao corpo dos Cavalleiros: o que Clemen- 

te VIII. concedco também a feu filho Filippelli, 
no anno de 15*98. Aífim toda a adminiftração def- 
ta Ordem ficou nos Reis d'Hefpanha , não como 
SucceíTores dos primeiros Reis Catholicos , mas 
como Herdeiros do primeiro Inftituidor o Duque 
de Borgonha. 

Quebrada alinha dos Reis Auftriacos d'Hef- 
panha (que por todos forão feis) na pefToa de Car- 
los II. morto fem fuccefsão no anno de 1700. paf- 
fou a Coroa d'Hefpanha á Cafa de Bourbon na 
linha de Filippe Duque dAnjou , neto de Luiz 
XIV. Rei de França , e da Rainha Maria Terefa 
d'Auftria , irmã do dito Rei Carlos II. E como 
com a Coroa de Hefpanha herdou efta linha to- 
dos os Direitos , que antes andavão annexos aos 
Reis Auftriacos ; nella recahio também o Grão 
Meftrado da Ordem do Tusao dOuro, cujo Col- 
lar com cffeito mandou logo o novo Rei Filippe 
V. afeus dous irmãos Luiz Duque de Borgonha, e 
Carlos Duque de Berry. Ehoje por morte de Luiz 
I. e de Fernando VI. he Decimo terceiro Sobe- 
rano, cGrão Meftre da Ordem doTusao, feu ter-^ 
ceiro filho Carlos III. Rei Catholico. 

Quão grandes , e illuftres foíTcm os Mem- 
bros, que em todo o tempo formarão efta infigne 
Ordem , e trouxerão o feu Collar , facilmente fe 
pôde conhecer das Liftas de todos os Cavallei- 
ros que tem Kayido na mefmaOrdem, dcfda fua 
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primeira Tnftituição em dez de Janeiro de 1430. 
até o anno de 1603. em que Filippe III. fez afe- 
tima Creação delJcs. Liftas, que extrahidas da Edi- 
ção Caftelhana dos Eftatutos feita em Madrid no 
anno de 1726. fegundo a traducção do Duque de 
Bejar, nos in formão do que fe fegue. 
«' " 

Cavalleiros da Creação do Duque Injlituidor Filippe 

o Bom. 

GUilherme de Vienne , Senhor de S.Jorge, 
e de Santa Cruz. 
Reynaldo de Pot, Senhor de Ia Pragne, de 

Roche, e de Nollay. 
João Senhor de Roubais , e de Herfelle. 
Roldão de Duntkerque, Senhor d'Hararo- 

de, e de Herftruut. 

Antonio deVergi, Conde deDamartin, Se- 
nhor de Champlite, e de Raigny. 

David de Brimeu, Senhor de Ligní. 
Hugo de Lannoy, Senhor de Santes. 
João de Commines. 
Antonio de Thoulõngeon , Senhor de Tra- 

ves , e de la Baftie, Marichal de Borgonha. 

Pedro de Louxembourg, Conde de S. Pol, 
de Converfan, e de Brienne, Senhor d'Enghien. 

João de Tremouille, Senhor de Jouelle. 
Gilberto de Lannoy , Senhor de Villerval, 

e Trouchienens. 

João de Louxembourg, Conde de Linei, Se- 
nhor de Beauravoir ,e de Bohaing, 

C ii João 
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João de Villers, Senhor de Lilladam. 
Antonio, Senhor de Croy, c de Renfcy. 
Fiorimond de Brim eu , Senhor de Mafin- 

court. 
Roberto, Senhor de Mafmienes. 
Diogo de Brimcu, Senhor de Grigni. 
Balduino de Lannoy, Senhor de Molambais. 
Pedro de Bcffremont, Senhor de Charny. 
Filippe, Senhor de Ternant, e da Mota. 
João de Croy, Senhor da Torre fobre oMar- 

ne' 
João de Crequi, e de Canaples. 
João de Ncufchatel , Senhor de Montagu. 
Valerão, Conde de Meurs. ! 
Simão dé Laling, Senhor d'Hantcs. 
André deToulongeon, Senhor de Mornay. 
João de Mellun, Senhor d'Antoing. 
Diogo , Senhor de Crevecoeur. 
João de Vergí , Senhor de Founans , e de 

Vignocri. 
Guido de Pontalier, Senhor de Talmer. 
Balduino de Norelle, Senhor de Cafteau. 

João Baftardo de Louxembourg , Senhor de 
Habourdin. 

Carlos de Borgonha, Conde de Charloys. 
Roberto, Conde de Vcrnembourch. 
Theobaldo, Conde de Nocufchates. 
Carlos, Duque de Orleans, e de Valois. 
João, Duque de Bretanha, Conde de Mon- 

íort, 

João, Duque d^Alençon, Conde de Perche. 
Ma- 
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Mathias de Fois, Conde de Cominges. 
D. Afonfo, Rei d'Aragão. 
Francifco de Borfelle , Conde d'Ofternant. 
Raynaldo , Senhor de Bredorede , e de Viane. 
Henrique, Senhor de Borfelle, e de Vere. 
João, Senhor de Bere Dampí. 
Adrião , Senhor d Humieres. 
João Duque de Cleves. 
D. João de Guevara , Conde d'Ariene. 
D. Pedro de Cardona , Conde de Golifene. 
João , Senhor de Lannoy. 
Diogo de Lalaing, Senhor de Bugnicourt. 
João de Borgonha, Conde d'Eftampes , Se- 

nhor de Dourdan. 
Antonio Baftardo de Borgonha , Conde de 

la Roche. 
Adolfo de Cleves, Senhor de Raveftain. 
D. João de Coimbra. 
D. João, Rei de Aragão, e de Navarra. 
Adolfo, Duque de Geldres. 
Theobaldo , Senhor de Neufchatel , e de 

Chatel Sobremefelle, Marichal de Borgonha. 
Filippe Pot, Senhor de la Roche deNolay. 
Luis, Senhor de la Gruutufe. 
Guido, Senhor de Roye. 

Defte Catalogo fe vê , que no número dos 
Cavalleiros , a quem o Duque Fundador deo o 
Collar doTusão d'Ouro, entrárao ostres, que el- 
le tinha mandado por Embaixadores a ElRei D. 

João I. para fe effeituar o feu Cafamento com a 
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Infanta D. Ifabel: a faber, João Senhor de Rou- 
bais , e de Herfelle ; Balduíno de Lannoy , Se- 
nhor de Molambais ; e André dc Toulongeon 
Senhor dc Mournay. 

Temos mais, que no mefmo número entrou 
João de Neufchatel , aquclle de quem diíTemos, 
que cafára com Dona Margarida de Caitro, Da- 
ma da dita Infanta. 

Adolfo de Cleves, que vem nomeado junto 
ao fim , cafou com a Senhora Dona Brites , filha 
do noíTo Infante D. Pedro, e fobrinha da dita In- 
fanta Dona IfabelyJBuqueza de Borgonha. E deita 
excelia união nafceo Filippe , Senhor de Ravef- 
tain, Conde, e Duque de Cleves, ao qual EIRei 
D. João II. numa Carta paífada em Évora a 3. d' 
Abril de 1495-. chama feu muito prezado, e ama- 
do Primo, e lhe configna huma Tença de quatro- 

ccnto mil reis brancos da moeda deite Reino. 
D. João de Coimbra, que fe fegue a Adol- 

fo de Cleves, he o Duque de Coimbra D.João, 
filho do Infante D. Pedro , e neto d EIRci D. 
João I. que por ter cafado com a Princeza Carlot- 
ta , Herdeira prefumptiva da Coroa de Chipre, 

como filha única que era de João II. Rei de Chi- 
pre , e de Jerufalem da Cafa de Lufignan, fe in- 
titulava Principe d Antiochia, e Regente do Rei- 
no de Chipre. 

Ca- 

\ 
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Cavalleiros daCreaçdo do Duque Carlos o Atrevido, 
Jilho do Fundador. 

* ■ , I e. 

DUarte, Rei d'Inglaterra. 
Luiz deChalon, Senhor deChafteau Guion. 
João de Damas, Senhor de Creíi. 
Jaques de Bourbon, irmão do Duque de Bo- 

urbon. 
Diogo de Louxcmbourg, Senhor de Riche- 

bourg. 
Filippe de Saboya, Conde deBangei, e Se- 

nhor de Brefla. 
Filippe de Crevecoeur, Senhor deSquerdes. 
Cláudio de Montagu , Senhor de Couches. 
D. Fernando, Rei de Caftella, e de Sicilia. 
João de Rubempre, Senhor de Bieure. 
D. Fernando, Rei de Nápoles, e de Sicilia^ 
Filippe de Croy, Conde de Simay. 
João de Louxembourg, Conde de Marie. 
Guido de Brimeu, Conde de Meghen, Se- 

nhor d'Himbrecourt. 
Engelbert , Conde de Naflau , Senhor de 

Breda. 

Cavaileiros da Creaça o do Duque (PAufiria Maxhni- 
"liano, que depois foi Imperador primeiro do nome. 

GUilherme, Senhor d'Egmond. 
Wolfard de Boríele , Conde de Granpré, 

Senhor de la Vere. 
Lof- 
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Lofle de Lalaing, Senhor de Montigny. 
Jaqucs de Louxembourg, Senhor de Fienes. 
Filippe de Borgonha , Senhor de Beures. 
Pedro de Louxembourg, Conde de S.Pol de 

Converfan. 
Jaques de Saboya, Conde de Romont. 
Bartholoineu de Liefterftain , Mordomo Mór 

d'Auftria. 
Cláudio , Senhor de Toulonjon. 
João, Senhor de Ligne. 
Pedro d'Henim , Senhor de BolTu. 
Balduino deLannoy, Senhor de Molambais. 
Guillerme de la Bafme , Senhor de Dorlain. 
João de Berges, Senhor de Valain. 
Martinho, Senhor de Poulhain. 
Filippe d'Auftria, Conde de Charlois. 

Cavalleiros daCreaçao de Filippe I. Rei d^Hefpanha. 

FRiderico d'Auftria, Imperador dos Romanos, 
e Rei d'Hungria. 

Henrique Rei d'Inglaterra , Senhor d'lr- 
landa. 

Alberto, Duque de Saxonia. 
Henrique de Witem, Senhor de Berfele. 
Pedro de Lannoy, Senhor de Frelhoy. 
Everardo, Conde de Witemberg. 
Cláudio de Neufchatel, Senhor de Fay. 
João, Conde d'Egmont, Senhor de Bar. 

Chriftovão, Marquez de Bade. 
João de Cruningem, Senhor de Palme. 

Car- 
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Carlos de Croy, Principe deSinay, Vifcon- 
de de Limoges. 

Guilherme de Croy, Senhor de Chieure. 

Hugo de Mellun, Vifconde de Gand. 
Jaques de Louxembourg, Senhor de Pienes. 
Wolfango , Senhor de Polhain. 
Iresfrich , Conde de Forne. 
Cornélio de Bcrghcs , Senhor de Sevcm- 

òerge. 
Miguel de Croy , Senhor de Sanpi. 
João , Senhor de Vile. 
D. Carlos, por graça de Deos Principe d' 

Hefpanha, Archiduque d'Aftria, Duque de Bor- 
gonha. 

Henrique , Rei d'Inglaterra , Principe de 
Galles. 

Paulo , Senhor de Lichterftain. 
Carlos, Senhor de Lalaing. 
Wolfango , Conde de Fruítemberg. 
D. João Manoel. 
Flores d'Egmond, Senhor de DiíTertain. 
Jaques , Conde d'Hornes. 
Henrique, Conde de NaíTau. 
Ferri de Croy, Senhor de Reux. 
Filisberto, Senhor de Vere. 

•Caroalleiros da Creaçdo do Imperador Carlos V. Rei 
d'Hefpanha primeiro do nome. 

FRancifco , Rei de França, primeiro do nome. 
D. Fernando, Infante d'Hefpanha, Archi- 

duque d'Auftria. 
D Fa- 
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- Fadrique , Conde Palatino , Duque de Ba- 
viera. 

João , Marquez de Brandembourg. 
Guido de la Baume , Conde de Montreval. 

Huberto, Conde de Mansfelt. 
Lourenço de Gornot, Conde de Pontuaulx. 
riJippe de Croy, Conde de Porcain. 
Jaques de Gavere, Senhor de Freeing. 

§ pv
Ant0nÍ° de Croy ' Senhor de Tom e de 

Antonio de Lalaing , Senhor de Mòntigny. 
Carlos de Lannoy, Senhor de Sancelle. 
Adolfo de Borgonha, Senhor de Beuees. 
Fi isberto deChalon , Principe d" Orange; 
rchs, Conde de Verdemberch. 

D. Manoel, Rei de Portugal. 
Luiz, Rei de Hungria. 

Miguel, Senhor de Folqueftain. 

Maximiliano d'Homes , Senhor de Gaf- 
berke. 

Guilherme, Senhor de Ribampiere. 
João, Barão de Trecenis. 
João de VaíTenare, Vifconde de Laide. 

Maximiliano de Berghes , Senhor de Seu- 
emberghe. 

Francifco de Mellun , Conde de Efpinoy. 
João, Conde d'Egmond. 

D. Fadrique de Toledo, Duque d'Alva. 
H. Diogo Lopes Pacheco, Duque d' Efcalona. 

Infantad S° Furtad° de Mcndo^, Duque do 

D. 
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D. Inhigo dc Velafco, Duque de Frias , Con- 
deftavel de Caftella. 

D. Alvaro de Zuniga, Duque de Bejar. 
D. Antonio Manrique de Lara , Duque dc 

Najara. 
D. Fernando de Romonfole, Conde de Car- 

dona. 
D. Pedro Antonio de S. Severino , Duque 

dc S. Marcos, Principe de Beíinano. 

D. Fadrique Henriques de Cabrera, Conde 
de Módica, Almirante de Caftella. 

D.Alvaro PeresOforio, Marquez d\Aftorga. 
Criftierno, Rei de Dinamarca. 

Segifmundo , Rei de Polonia. 
Jaques de Louxembourg, Conde de Gaure, 

Senhor de Fiennes. 

André de Croy , Senhor de Beaubrain. 
D. João, Rei de Portugal. 
Jaques, Rei d'Efcocia. 
D. Fernando de Aragão , Duque de Calabria. 
D. Pedro Fernandes de Velafco, Duque de 

Frias. 

Filippe, Duque de Baviera. 
Jorge, Duque de Saxonia. 
D. Beltrão de la Cueva , Duque d' Albu- 

querque. 
André Doria, Principe de Melli. 
D. Filippe , por graça dc Deos Principe d' 

Hcfpanha. 
Rcynaldo , Senhor de Brederode. 
D. Fernando Gonzaga, Principe deMalfeta. 

D ii Ni- 
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Nicola'o, Conde de Salmc. 
Cláudio de la Beaume, Senhor de S.SõrJin, 
Antonio , Senhor de Berghes , Marquez e 

Conde de Valhain. 

João de Hennim, Senhor de BoíTu. 
Carlos, Senhor de Lalaing. 
Luiz de Flandres, Senhor de Praet. 
Jorge Scheinek, Senhor de Tantebourg. 

I-ilippe de Lannoy , Governador de Tour- 
nay. 

Filippe de Lannoy , Senhor de Molambais; 
D. AfFonfo Davalos, Marquez dei Gaito. 

D. Prancifco de Zuniga, Conde de Miranda. 
Maximiliano d'Egmond , Conde de Buren. 
Rene de Chalon , Principe d'Orange. 

^ax'miliano , Rei de Bohemia, Archiduque 
d Auítria , e depois Imperador. 

D. Iíligo Lopes de Mcndoça , Duque do 
Infantado. 

D. Fernando Alvares de Toledo, Duque d' 
Alva. ... í 

Cofme de Medíeis, Duque de Florença. -- 
Alberto, Duque de Baviera. 
Manoel Filisberto, Duque de Saboya, Prin- 

cipe de Piamonte, 

Oftavio Farneílo, Duque de Parma, e Pla- 
cencia. 

D. Manrique de Lara, Duque de Najara. 

Fadrique , Conde de Furtcmbergh. * -II 
Filippe de Lannoy, 'Principe dé Sulmona. 
Joaquim} Senhor de Rie. 

Pon- 
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Ponto dê Lalaing , Senhor de Bon icon rt. 
Lamoral , Conde de Egmond , Principe de 

Gaure. 
Cláudio de Vcrgi, Barão de Champlite. 
Jaques deLigne, Conde deFaulquemberge. 
Filippe de Lalaing , Conde de Hoíhftrabe. 
Maximiliano de Borgonha , Senhor de Beuers. 
Pedro Ernert, Conde de Mansfelr. 
João de Ligne, Conde de Aremberge, Se- 

nhor de Barbanfon. 
Pedro de Werctin', Senefcal de Haynaut. 
João de Lannoy, Senhor de Mollembais. > 
D. Pedro Fernandes de Cordova, Conde de 

Feria. 
jboiO , fioj. 

Cavalleiros àa Creaçao de Filippe II. Rei d'Hef- 
panha. 

>T T Enrique, Duque de Brunfvic, e de Lunem- 

JLJL bctrh. ' ó" . 
Fernando, Archiduque d'Auftria , e Conde 

de Tirol. 
Filippe de Croy, Duque d'Arfchot , Prin- 

cipe de Simay. 
D. Gonçalo Fernandes de Cordova , Duque 

de SeíTa, e Terranova, Conde de Cabra. 
D. Carlos, Principe d'Hefpanha. 
D. João de Auítria. 
D. AíFonfo d'Aragão, Duque de Cardona e 

Segorbc. 

Carlos, Barão de Barlnymont. 
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D. Luiz Henriques de Cabrera , Almirante 
de Caftella, Duque de Medina deRiofeco, Con- 
de de Módica. 

Filippe de Stauele, Barão deChaumont, Se- 
nhor de Glaifon. 

Filippe de Brimeu, Conde de Meghem. 
Filippe, Barão de Montmorenci, Conde de 

Horne. 

João, Marquez de Berghes, Conde de Wa- 
Ihain. 

Guilherme de Naflau , Principe d' Orange, 
Senhor de Breda. 

João de Montmorenci , Senhor de Corrier 
res. 

João, Conde d'Ooitfrife. 
Bradislaus, Barão de Perneitain. 
D. Francifco Fernandes Davalos d'Aquino , 

Marquez de Pcfcaa'ra, e dei Gaito. 

Antonio Doria, Marquez de Santo Eltevão. 
SforíTa Sforfia , Conde de S. Flor , e Mar- 

quez de Varíi. 
Francifco II. Rei de França. 
Marco Antonio Colonna , Duque de Palca- 

no e Tallacofa, e Condeítavel de Nápoles. 
Guido Baldo de Montfeltre de la Rouvere, 

Duque cTUrbin. 
Filippe de Montmorenci, Senhor deHache- 

court. 

Balduino de Lannoy, Senhor de Tourcoing. 
Guilherme de Croy, Marquez de Renty. 
Flores de Montmorenci, Senhor de Montigny. 

Fi- 
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Filippe, Conde de Ligne, e de Faulcquem- 
berghe. 

Carlos de Lannoy, Príncipe de Sulmona. 
Antonio de Lalaing, Conde de Hoo chilra te. 
João, Barão de Nicuhaufen. 
Carlos IX. Rei de França. 
Eric , Duque de Brunfwic , e de Lunem- 

borch. 

Rodolfo , Imperador de Roma , e Rei d' 
Hungria. 

D. João , Duque de Bragança, q de Barce- 
los , Condcftavel de Portugal. 1 

D. AíFonfo Peres de Gufmao o Bom, Duque 
de Medina Sidónia. 

D. Filippe N. Senhor, Principe d Hefpanha. 
Carlos Manoel, Duque de Saboya , Princi- 

pe de Piamonte. 
D. Luiz Henriques de Cabrera , Duque de 

Medina de Riofeco, Conde de Módica, Almi- 
rante de Caftella. 

D. João Luiz de la Cerda, Duque de Medi- 
na cceli. 

Carlos, Archiduque d'Auftria. 
Ernefto, Archiduque d'Auftria. 
Guilherme, Duque de Baviera. 
Francifco de Medicis , Grão Duque de 

Tofcana. 

Alexandre Farncfio , Duque de Parma e 
rlacencia. 

Francifco Maria de Montfeltro de la Roue- 
re, Duque d'Urbino. 

Vcf- 
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Vefpafíano Gonzaga , Duque de Sabioneta. 

D. Carlos d'Aragão, Duque de Terranova. 
O Duque de Cardona. 
Honorato Caetano, Duque de Scrmoneta. 

O Senhor de Rofemberghe. 

O Barão de Pvoran. 
D. Horácio de Lannoy, Principe de Sul mona. 
Marcos de Ry, Maquez de Varambon. 
Carlos de Ligne, Conde d'Aremberghe. 
Florêncio, Conde de Barlaymont. 

João , Conde d' Egtnond , Principe de Gaure. 
Manoel de Lalaing , Marquez de Renty, 

Senhor de Montigni. 
Roberto de Mellun , Marquez de Roubaix. 
D. Francifco Fernandes Davalos , Marquez 

del Gafto. 
Francifco de Vergi , Conde de Champlite. 

D. Francifto de Santa Pau, Principe de Bu- 

tera. { ;/ 
João , Barão de Keuenhiller. 
Yincencio Gonçaga , Duque de Mantua e 

de Montferrato. 
D. Inigo Lopes de Mendoça , Duque do 

Infantado. 
D.João Fernandes Pacheco , Duque d'Ef- 

calona. 
Mathias, Archiduque d'Auftria. 
Fernando, Archiduque d'Auftria. 
Pedro de Medicis. 

Sigifmundo, Principe de Tranfilvania. 

Ca- 

i I - 
<i 
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Cavalleiros da Creaçao de FilippeIII. Ret d'Hefpanha. 

SlgiTmundo, Rei de Polonia, e de Suécia'. 
Alberto, Archiduque d'Auftria, Duque de 

Brabante, e Conde de Flandres. 
D. Luiz Henriques de Cabrera , Duque de 

Medina de Riofeco , Conde de Módica , Almi- 
rante de Caítella. 

D. Fernando Gonzaga, Duque d'Ariano, e 
Principe de Molfeta. 

D. foao de la Cerda , Duque de Medina celi. 
D. Antonio Alvares de Toledo , e Biamon- 

tc, Duque d'Alva, Condeftavel de Navarra. 

Carlos, Duque de Croy, e Arfcot, Princi- 
pe de Simay. 

D. Pedro Caietano, Duque de Sermoneta. 

Maximiliano Duque das duas Bavieras. 
Ranucio Farnefio, Duque de Parma , ePla- 

cencia. 

Filippe Guilherme de NalTau , Principe de 
Orange. 

Carlos Filippe de Croy, Marquez de Haure. 
Lamoral, Conde de Ligne, Principe d'Ef- 

prnoy. 

Filippe de Croy, Conde de Sorle le Char- 
tieu, Senhor de Mollambais. 

Círios, Conde d'Egmond , Principe de Gaure. 

O Conde de Champlite. .1 
O Conde Herman Vandebergh , Marquez 

de Bcrghes. 

E D. 
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D. Diogo Henriques de Gufmão, Conde d' 
Alva dc Lille. 

As Liftas das Crcaçoes feitas pelos ReisFi- 
lippe IV. Carlos II. ejhilippc V. podem os curió- 
íqs vel-Jas; cm Morcri,.tanto Frances, como Caf- 

telhano. Onde todavia faltou fazer menção dc D. 

Rodrigo Annes dc Sá, primeiro Marquez d'Abran- 
tes, a quem Filippe V. honrou com o Collar do 
Fusão d'Ouro cm 1728. como agora o fez Car- 
los XII. a D. Hcnriquç dc Menezes, terceiro Mar- 
quez dc Louriçal. 

Por humas, e outras porém delias Lillas vi- 
mos a conhecer, que entre os Príncipes, a quein 
os Reis d' Hcfpanha mandarão o Tusão d "Ouro,: 
fe contao, a fóra quçfi todos os Imperadores que 
fuccedêrão a Carlos V. tres Reis dc França , Fraa- 
cifco I. Francifío II. e Carlos IX. tres Reis d'In- 

glaterra , Duarte IV. Henrique VII. e Henrique 
VIII. dous Reis^de Portugal , D. Manoel , e D. 
João III. muitos Reis de Polonia , de Dinamar- 
ca , d'Hungria , de Bohemia , de Nápoles, de 
Sicilia ; muitos Archiduques d'Auitria ; muitos 
Duques dé Baviera, de Saxonia , de Saboya, de 
Florença, de.Parma, de Brunfvnc ; e dos noílbs 
Príncipes o Duque de Bragança D. João primeiro 
do nome , a quem ,,como confta d'outras Memorias, 
lançou Filippe II. por fuas próprias mãos o Col- 
lar defta Ordem nas Cortes de Tomar do anuo de 
15-81. .o3-i/q:ntilD oh obnoD O 

y De todos eil.es, c outros Cavalleiros trata 

JoaoBaptiil.a Mauricio numa Obra, que imp ri mi o. 
/1 na 
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na Haya no anno de 1667. com cfte Titulo : Le 
Blafon des Armoiries des Chevaliers de f Ordre de 

la Toifon d? Or. 
As ceremonias que obferva o Imperador, 

quando por commifsão dos Reis d'Helpanha lan- 
ça o Habito do Tusáo d'Ouro a algum Cavallei- 
ro, podem-fe ver em Jacques Imhoff na Obra in- 
titulada : Notitia Sacri Romani Imperii Procerum y 

no fim do Livro I. 
Em no (Tos dias trouxe o Senhor Infante D. 

Manoel o Tusáo d'Ouro , por graça que lhe tez 
o Imperador Carlos VL não como Imperador, 
mas como Rei , que ainda então fe intitulava d' 
Hefpanha : pretenfo Direito de que não cedeo, 
fenão no anno de 1728. fendo já paliados muitos 
que fe tinha feito a paz , e que elle era Impera- 
dor: porque morto em 1711. o Imperador Jofé I. 
feu irmão, o fuccedeo logo Carlos no Império, e 
em todos os Eftados da Cafa d'Auftria. 

No mez de Maio proximo paliado, eftando 
Suas Magcftadcs, e Altezas em Villa Viçofa, quiz 
o Rei Cutholico Carlos III. por occafião das reci- 
procas , e fauftiífimas Allianças matrimoniaes dos 
noflos Sereniífimos Infantes com os d'Hcfpanha , re- 
novar o antigo coftume de feus Auguítos Predecef- 
ÍQres, enviando a mefma Infignia a feus dous Sobri- 
nhos, o Principe do Brazil D Jofé noffo Senhor, e 
o Senhor Infante D.João feu Irmão; cfpeciofo Par 

de mancebos Príncipes deftinado pelo Ceo, para a 
hum mefmo tempo fazer as delicias da Corte Portu- 

gueza, e fuftentar as efperanças de toda a Nação. 

E ii Po- 
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Pozcruo logo Suas Altezas P.eaes o pequeno Tusão, 
quehe do ufo quotidiano: mas ainda não receberão 
em toda a ceremonia o grande Collar da Ordem : o 
que agora recolhida já felizmente toda a Corte a ef- 
ta Capital, fe efpera que em breve fe faça na forma 
dos Eftatutos, Artigo LII. c feguintes. 

ADDITAMENTO PRIMEIRO. 

COmo ao tratar do Cafamento do Duque de 
Borgonha Filippe o Bom com a nofía Infan- 

ta Dona Ifabel , e da Inftituição , e Infignias da 

Ordem doTusão d'Ouro, ficarão por dizer algu- 
mas particularidades , de que os curiofos eíli- 
maráo ter noticia : (que nem fempre tem hum 
Efcritor logo promptos , e juntos todos os mate- 
riaes ) parcceo bem accrefcental-las no fim dcfte 
Papel, como Appendices ao que fica dito no corpo. 

Duarte Nunes de Leão na Chronica d'ElRei 
D. João I. Cap. Cl. fallando do cafamento da di- 
ta Infanta com o Duque de Borgonha, efereve af- 
fíin : O dote que com ella lhe deo EIRei forao cento 

ejincoenta mil cruzados, fegundo vi polo. propria qui- 
tação , que achei no Cartorio de Lisboa , no tempo 
que reformei os Eftatutos daquella Cidade. 

Dcfta rcducção de moeda parece colher-fe, 
que os duzentos e dezafeis rcaes, em que EIRei D. 

Manoel avaliava cada coroa de França, os reputava 
Duarte Nunes cm quafi hum cruzado do feu tempo. 

Profegue Duarte Nunes, dizendo: Ffcrevem 
os Hiftoriadores de Er andes , que fobre muitas , s 

gran- 
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grandes fejias, momos , e danças, jujlas, e torneos, 

que fe fizer ao todos os dias que durarão as fejias das 
modas , que não forno poucos: ejlava no Torreiro do 
Paço levantado em alto hum grande Leão de pedra , 
que lançava por huma mão hum a bica de vinho bran- 
co do Rin, para quantos o querião \ e que ante a Ca- 
pella do Paço do Duque ejlava him Cervo , o qual 
também por hum pé , em que tinha huma bica, lança- 

va vinho vermelho: e que na entrada do Paço efava 
hum Unicórnio , que ás horas de jantar , e de cear, 
por hum pé lançava agua rofada para cada hum dos 
que hião comer, lavar as mãos, e o rojlo. Féra def- 
tas horas lançava o mefmo Unicórnio por quatro par- 
tes quatro generos de vinho preciofo : MalVaJia, vi- 
nho Romano, Mofcatel, e Clarea. Efa fefla foi en- 
tão havida por mui grande, por fer em terra , em que 
tão pouco vinho ha, e tanta vontade de o beber. 

Paffando logo á Ordem inftituida pelo Du- 

que no mefmo dia das vodas , efereve aílim: Por 
mais honra da Infanta , no primeiro dia das vodas 
injlituio o Duque huma nova Ordem de Cavalleiros, 
debaixo do patrocínio do Apojiolo Santo André, qtte^ 
chamou do Tusão , por a Injignia de hum Vèllo de la 

de ouro , que os Cavalleiros havião de trazer , não 
alludindo ao Véllo de Gedeão, como os vulgares cui- 

4ão , mas ao de Jafon , * feus companheiros Argo- 
nautas, como fe vê da mefma Carta, e Prefação da 
Injlituição da Ordem : por a qual Divifa queria fi- 
gnificar a expedição que queria , ou pretendia fazer 
com feus Cavalleiros para a guerra do Ultramar, d 
imitação da de Jafon. Atéqui Duarte Nunes dc Leão. 
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Manoel Sueiro, outro Author de nação Portu- 
guês , mas Flamengo por domicilio, nos feusAn- 
nacs de Flandres , Livro XVIII. anno de 1429. 

tratando do que fignificavão as peças, de que era 
comporto o Collar da nova Ordem diz o fe- 
guinte : 

Nas pederneiras defpedindo fogo , mofrava o 
Buque que deviao guardar-fe delle : pois fe lhe toeaf- 
Jeru, faltaria logo o fogo com as faifeas : e faltaria 
com tanta prefeza , e velocidade, quanta fignificava 
efe Mote Latino, que elle tomou por Empreza: An- 
te ferit, quam flamma inicet. Os fust's em forma de 
dous BB. denotavao as duas Borgonhas , Ducado, e 

Condado : bem como os quatro de que ufavdo os Im- 
peradores da Baixa Grécia denotavao ferem elles 
Reis dos Reis, e governarem fobre Reis. E com if o 
queria dar a entender o Duque a dependência que del- 
le tinhao os de França, e Inglaterra; pois levaria a 

melhor parte o que fe arrimajfe d fua. 
No tocante ao Tusao d'Ouro , Guilherme 

Paradin nos feus Annaes de Borgonha , anno r4?o. 
ínchna-fe a que nelle alludíra Filippe ao que Ta- 
fon fora conquiftar a Colcos : mas julga que de- 
baixo do fymbolo do Tusao, ouVéílo de Colcos, 

guardado por hum dragão, não quizera o mefmo 
Filippe fignificar outra coufa, que a conquifta da 
virtude pela dcftruição dos monftros dos vicios, 
que he a em que hum Cavalleiro mais fe deve em- 
penhar. 

André Favin na Hiftoria de Navarra Liv. X. 

Pag- 5"57' todo fe occupa em perfuadir , que na 

men- 
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mente de Filippe não era o Tusao d'Ouro mais 

do que hum final, ou monumento, de que a maior 
renda do Duque de Borgonha confiftia nas muitas 
lans , que elle tirava dos Teus Eftados de Flandres. 
Que cfte Tusao tanto concorrera em tempo de Fi- 
lippe para o efplcndor da Ordem , quanto fora 
fatal para feu filho Carlos o Atrevido: o qual por 
ter tomado inconfidcradamcnte fobre fi o patrocí- 
nio do Conde de Romont , a quem por lhes ter 
furtado certas carradas dc véllos de carneiros, fi- 
zerao os Suiflos dura guerra ; veio a perder a vi- 
da , eftando fobre Nanei, ás mãos dos mefmos Suif- 
fos alliados de Renato Duque de Lorena. E que 
então foi , que o mefmo Renato yeftido de dó, 
mas com hum a barba d'ouro até á cinta em final 
de viíloria , veio deitar agua benta ao defunto 
Carlos. 

Finalmente Francifco Hareu nos Annaes dos 
Duques de Brabantc, tratando dc Filippe o Bomr 

tem por mais provável, que oTusão d Ouro, que 
elle deo por Infignia á fua Ordem , foi por imi- 
tação do Véllo dc Gedeão í e em prova diflo al- 
lega huns antiquiflimos Pannos d'Arraz , que ti- 
nhão fido do mefmo Duque , e todos os annos fc 
penduravão no Templo de Santa Gudúla em Bru- 
xellas , coalhados daquelles myfteriofos Véllos, 

iadices da divina eleição, e da Yiíloria futura.. 

A D- 
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ADDITAMENTO SEGUNDO. 

QUanto ao fim , por que os Soberanos delia 
Ordem coílumao mandar o feu Collar a ou- 

tros Príncipes; o mefmo Duque Fundador o dei- 
xou declarado no Artigo II. dos Ella tu tos. Porque 
depois d'ordenar , que os Duques fcus SuccefTo- 
res pofsao mandar aos Príncipes eílrangeiros o Col- 
lar da Ordem do Tusão, e acccitar dclles os das. 

outras Ordens, deque osmefmos Principes fejão 

Soberanos: accrefcenta, e diz, que allim convém 
que fe faça, nò folamente en tejlimonio de la amiftad 

y fraternal amor, que con ellos hemos contrahido^ fino 
tambien para mayor ganancia y provecho. Elie 
maior proveito, e in te refle confille fem dúvida no 
maior luílre , que femelhantes Ordens adquirem 
com fe allillarem nellas Imperadores , Reis e 
Príncipes de fòra. 

Movidos delias coníideraç6es,coílumavao tam-r 
bem os antigos Reis d'Inglaterra mandar aos Prin- 
cipes amigos o Collar da outra igualmente céle- 
bre , e igualmente nobre Ordem da Jarreteira , ou , 
como diziáo noílos Maiores, da Garratea: á qual 
todos fabem que dera occafião, e nome humaliga, 
que a Condeffa de Salysbury deixou cahir num 

Baile , e o Rei Duarte III. levantou pelos annos 
I344* Pot não fallarmos noutros Reis da Eu- 

ropa, e num grande número de Potentados d'A'e- 
manha, cd'Italia; he coníhnte que osnoíTosReis 
D. João I. D. Duarte, D. Affonfo V. D. João II. 

e 
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c os Infantes D.Pedro, e D, Henrique, todos fc 
prezarão muito de trazer o Collar da Jarreteira. 

Pela mefma razão na Affembléa da Ordem 
do Santo Efpirito tida cm Paris no anno de 1607. 

determinou Henrique IV. Rei de França, que pa- 
ra maior exaltação da mefma Ordem , e bem de 
todo o fcu Reino, convinha que fe aggregaflem 
a ella alguns Príncipes eftrangeiros. Com effeito 

Luiz XIV. no anno de 1676. mandou o Collar do 
I Santo Efpirito a João Sobieski, Rei de Polonia, 

c depois aos dous Príncipes Alexandre , e Con- 

ítantino feus filhos : bem aífim como cento e qua- 
renta annos antes tinha Francifco I. mandado a 
Henrique VIII. d'Inglaterra o Collar da outra Or- 
dem de S. Miguel. 

F I M. 
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